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No governo provisorio

As quatro columnas, por

assim dizer, do governo são

evidentemente o seu presiden-

te, snr. dr. Teofilo Braga, o

ministro dos estrangeiros dr.

Bernardino Machado, 0 mi-

nistro do interior dr. Antonio

José de Almeida e o ministro

da justiça dr. Affonso Costa.

Digamos ainda, para mais

precisar o caracter do gabi-

nete que Teofilo Braga repre—

senta na presidencia o traço

de união entre as diversas

tendencias do Partido Repu—

blicano. Mais homem de scien-

cia do que homem de politica,

Teofilo Braga acalmará tudo.

Quanto a Bernardino Macha-

do, é bem um homem coloca-

do no seu logar. Este antigo

ministro da inonarchia, pai

de quinze filhos, foi conside-

rado sempre pelos republica-

nos portuguezes como uma

especie do patriarca. E' cheio

de bonhomia e fala sempre

com um tom paternal. Não

será» esse o seu defeito se al-

guns. conflitos surgissem na

politica internacional do pais.

Antonio José de Almeida e

Affonso Costa, os dois minis-

tros mais novos são, por

igual, os dois homens de ga-

binete. O rimeiro tem uma

palavra os cross e vibrante,

e, como todos os grandes ora-

dores, e um pouco romantico.

Affonso Costa é um verdadei-

ro homem de acção. De esta-

tura mediana, barba ponte-

aguda, olhar scintilante, de

uma actividade extraordina-

ria, dotado de uma memoria

prodigiosa, Affonso Costa tor-

nar-se-lia—já o é—pela for-

os das coisas, o senhor da si-

tuação. Como se está em Re-

publica, e mesmo na lua de

mel de Republica, os minis-

tros são tudo quanto ha de

mais abordaveis e expansivos.

Tive ocasião de me avistar

com todos, em companhia dos

meus camaradas de imprensa

estrangeira. Bernardino Ma-

chado honrou mesmo o meu

amigo Lionel James, do Tá-

mes, e a mim, com um convi-

te para jantar, para que con-

versassemos mais á vontade.

Sem esquecer o que disseram

os outros ministros, tendo

sempre presentes as suas de-

clarações, insistirei, todavia,

nas palavras dos ministros

dos “estrangeiros e da justiça.

& A política exterior

O dr. Bernardino Machado

e um anglofilo. “Confessa-o

franca-mente. Tambem declara

que mantendo boas relações

com os outros paises, deseja

especialmente apertar os la-

ços que unem Portugal a

Gran-Bretanha. Essa política

de epproximação com a In-

glaterra não pode, na opinião

do ministro atingir a indepen-

dencia eu a dignidade do

paiz.

——Nós queremos, dia o dr.

Bernardino Machado. que o

governo seja verdadeiramen-

te. "pm-nativo e constitu-

cional; e queremos, por con-

sequencia, que toda a gente,

nacionais e estrangeiros, en-

contre no governo da Repu-

blica a plena garantia de to-

dos os seus direitos. Assim o

governo de Inglaterra, como

o das outras nações, encon-

trará todas as facilidades e

todas as vantagens possíveis

para negociar com o governo

republicano, para salvaguar-

dar e proteger os interesses

dos seus nacionais. No regime

republicano não haverá go-

vernos estrangeiros que se

mostrem inclinados a intervir

por uma fôrma mais ou me-

nos directa nos negocios in-

ternos. com receio de que a

situação dos seus nacionaes

não seja suficientemente ga-

rantida. A política honesta e

francamente democratica do

governo republicano -afirma

o ministro—servirá para le-

vantar não só a dignidade

pessoal de cada cidadão, mas

tambem a de todo o paiz.

Politica colonia]

Nas colonias, Portugal ins-

pirar-se—ha no regime colonial

inglêz.

—No que a Inglaterra ins—

tituiu na India?

_Nâo, responde o minis-

tro, n'aquelle que aplicou ao

Transwaal, ao Canadá e a

Australia. E' o regime da

autonomia que queremos

aplicar onde se puder.

Para fixar o caracter das

relações com a Espanha, o

snr. dr. Bernardino Machado

encontrou uma formula inte—

ressente.

Portugal e Espanha

—Queremos manter com a

Espanha. diz elle, as relações

mais cordiais possivel, seja

qual fôr o governo que se ou

contra momentaneamente no

poder. E' verdade que nós,

os republicanos portuguezes,

temos mantido, desde ha mui-

tos annos, relações muito in-

timas com os nossos correli-

gionarios espanhoes; mas co—

nhecemos a coragem e a di-

gnidade dos republicanos de

Espanha, e sabemos que se

sentiriam diminuídos se se eu-

puzesse que teem necessida.

de de forças estranhas para”

proseguirem a sua obra. O

dr. Bernardino Machado falou

ainda do regime aduaneiro e

da politica financeira de Por—

tugal.

0proximoparlamento

As declarações do dr. Af-

fonso Costa são muito expli-

citas. Conteem, por assim di-

zer, a theoria e a pratica do

governo.

——Considero & estabilidade

da Republica, começou elle,

como garantida. A vida do

governo actualmente é nor-

mal.

Reuniremos a assembleia

constituinte lá para o fim do

anno. Essa assembleia deve

compor-se de uns duzentos

membros eleitos pelo sufragio

universal com representação

 

proporcional. Apresentar-nos-

hemos perante a Constituinte

para fazer a liquidação do

passado, para pedir a san-

cção do que o governo tiver

feito e para lhe submeter um

projecto de constituição mui-

to radical, porque desejamos

que o nosso rejime seja a in-

tegração de todas as forças

nacionais e a supressão de

todo o antagonismo entre o

cidadão e o Estado.

Um programma demo-

cratico

O governo da Republica

Portugueza será mais adminis—

trativo do que politico. Somos

partidarios da maior descen—

tralização e, por consequencia,

da autonomia da Comuna. Se

tivesse de fazer uma síntese

do nosso programa, continua

Affonso Costa, diria que

abrange tres questões princi-

pais: instrucção publica, dc-

fesa nacional e assistencia

social. Temos elaborado pro.

jactos muito minuciosos e

creia que são cºncebidos em

bases “largamente-democrati-

cas. Quanto às reformas ime—

dietas, vê que lançamos mãos

a obra. Como na nossa pro-

paganda sempre preconiza-

mos a laicização e a indepen-

dencia do Estado em frente

da igreja, começamos por ex-

pulsar os jesuítas e por dis—

solver as congregações; tam-

bem vamos denunciar a Con—

cordata ou, para ser mais exa-

to, em denunciar a nossa si-

tuação concordataria 9 sopa-

rar a igreja do Estado. Abo-

liremos o juramento religioso

nos actos oficiais, tomaremos

obrigatorio o registo civil e

estabeleceremos, pela primeira

vez em Portugal, o divorcio.

Na ordem judiciaria quere-

mos ríscar a pena de morte

do codigo de justiça militar,

porque, no codigo penal, essa

pena já não existe entre nós.

A jurísdicção dos tribunais

militares . será reduzida aos

delictos militares cometidos

por militares.

Um programma social

Em materia de legislação

social, queremos que o Esta-

do intervenha nos conflictos

entre o capital e o trabalho.

Neste sentido as primeiras

medidas a tomar serão o limi-

te do dia de trabalho e a sua

fixação num maximo de dez

horas. Tambem queremos es-

tabelecer o descanço semanal

e procuraremos terminar com

os latifundios, pela aplica-

ção de um sistema de irriga-

ção que estamos estudando.

Por ultimo, somos partidarios

do imposto rogressz'oo sobre

a renda e a supressão das

contribuições indirectos. Mas

estas medidas não podem ser

aplicadas imediatamente.

Eis a quintessencia do pro-

gramma que, n'um discurso

de mais de uma hora, me ex-

pôs o dr. Affonso Costa. Fe-

10 com uma convicção verda-

deiramente impressionante.

—_*———

A BANDEIRíiiQRTUGUEZ/i

Ao governo da Republica

Venho em nome do povo, o unico poeta

Que n'esta hora d'amor tem de ser escutado,

Dizer-vos que elle quer a sua obra completa

E que ella o não será com nada do passado.

A bandeira qu'impoz e consagrou no dia

Mais herºico que teve a terra portugueza,

Se a defendeu com fé. não lhe falta a harmonia,

Se & saudou com paixão, é cheia de belleza.

Côr do mar, é do mar que nos veio a centelha

Que tudo illumiiiou: pois que fique essa côr!

E derramou-se sangue e por isso é vermelha. . .

E assim vermelha e verde ella é toda amor.

Singela como nós, como uma espada nua,

Que o mundo inteiro 3 veja assim como ella está-

Os castellos que tem é onde ella fluctua, ,

E as velhas chagas, sim! cicatrizaram já.

Foi hontem que se deu a batalha d,0urique,

Que um portentosa heroe justificou com gloria:

O que está para traz nós não queremos que fique

Agora é que p'ra nós começa a nossa historia.

Essa bandeira celta, arabe ou musulmana

Derrubada de vez, arrasta-so no chão. . .

O que ella nos traduz em nada nos írmana;

E o trapo azul e branco é um livro ao menos? Não!

E' preciso que tu, ó Patria, te emancipes

Dos preconceitos vãos a que to teem presa;

Na bandeira não vejo um traço dos Filippes

Nem tao pouco tambem da invasão franceza.

Tudo o que é mau cortou-o a raça de que veio

A nossa e é assim que a gente tem de vêl—a?

Hºje ninguem a ama, achamos tudo feio,

E é preciso queimal-a inteiramente, a ella!

Não me venham dizer que na Africa inteira

O_preto, antigo escravo e hoje nosso irmão,

Nao reconhecerá a sagrada bandeira

Que é o symbolo viril da sua redempçâo.

Essa raça que vem calcando ha tanto abrolhos

E entre luctas crueis, sem uma hora calma,

Ha-de-a vêr içar menos com os seus olhos

Que com a luz que tem dentro da sua alma!

É!

pois verde e vermelho o estandarte novo

D'esta terra d'heroes, que beija as duas côres. . .

E, se alguem a trocar, é uma traição ao povo,

.Mas ella ficará, porque não ha traidores.

(De (O Mundo-).

Fausto Guedes Telxeira.

 

WQUERWOSF

O ministerio da guerra acaba

de tomar pelo verdadeiro cami—

nho, n'esta obra. nacional de re-

construção d'uma patria—dando

um inquerito ao capítulo financei-

ro do exercito portngnez. Era

indispensavel. Oito mil contos por

ano, quando não mais, comuni-

cam as forças terrestres, pezando

assim sobre o tezouro desmedida-

mente, e apura-se, verifica-se, que

ao nosso ezercito, aparte as que-

lidades naturaes de disciplina e

bravura herºica, quaze tudo e o

meihor falta, em recursos de mu-

niciamento, mobilização, efetivos.

limitada a força armada pela mo-

narquia—e por um preço caríssi-

mo—a sustentaculo d'umas insti-

tuições que se desfaZiam de po-

dridão e fedor.

Para onde ia, entao, o dinhei-

ro, que sumidouro se abria por

 

baixo de capa do orçamento da

guerra? Suspeitou-se, sempre, que

uma boa parte d'aquela maquia

anual d'une 81000 contos, tinha

aplicaçâo diversa da consignada

nas verbas orçamentarias, e a sus-

peita derivada de não se conhecer

objerto aqu-valente do dispendio

—muito grande a disparidade que

se conhecia —; mas nao se passa-

va além de supozições bem fun-

dadas, nem os receios tinham &

confirmei-os o lojico, indecsivel

rigor das cifras.

Agora o inquerito ao ministe-

rio da guerra, inquerito que pela

competenma, seriedade e saber

dos encarregados será. um traba-

lho completo. esse inquorito tra-

rá para a luz franca e ministerio.

Vamos saber, e assim é neces-

sario para a historia das delapi-

dações e crimes da monarquia e

dos monarchicos, precipitadamen-

te adezwos. finalmente, como se »

gastavam e em que se iam os en-

cargos que o ministerio de suor.
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ra ezijia ás finanças nacionaes.

Vac acabar o ministerio, n'esse

cap'tulo.

Nas outras secretarias. () in-

qut-i—ito é tambem, antes de mais

nada, o trabalho indispensavel.

absolutamente precizo. No fo-

mento, todas as unhas aduncas

das obras publicas, no interior,

todos os sacos d'Iago da politi-

quice, nas iinanças, toda a rata-

zauada do miolo do queijo, nos

estranjeiros, toda a meninada bo-

nita das comissões e diplomati-

cos, na marinha, todos os em-

preiteiros e ooloniaes de ganhar

a vida; em todos os ministerios

rigorozo, seguro, venha o inque-

rito, que projecta sobre todas

quantas cavernas de caco n'eles

se acoitaram a luz crua e revela-

dora que os mostre, a todos, na

sua ezatidao simbolica.

E' indispensavel, é de elemen-

tar segurança publica-mesmo,

para sabidos os socios, lhes sêr

aplicado, quando se possa, 0 cor-

retivo de just'ça. Mas, essencial-

mente, e acima de quaesquer ou-

tras considerações os inqueritos

teem de fazer-se para num qua-

dro sinopiico se dar a conhecer

a portuguezes e a estranjeiros o

que foi—como catila de ladrões

pura e simples, a monarquia e a

jente monarchica.

O dinheiro não se rehavê, é

certo, mas o novo regime deve

deixar, ao dar os primeiros pas—

sos, irme na terra e inezoravel,

esse padrão d'infamias do velho

“regime, atestando c . ue os novos

processos, o traba o, a dignida-

de e o atilado governo, podem fa-

zer par e passo, gradativamente

diverso e saneador, desde que

essa monarquia caiu ao pezo dos

proprios crimes. Estava tudo pô-

dre, é uma fi'aze que vulgarmente

corre de boca em boca ao haver

referencias ao velho regime, sim,

estava tudo pôdre, mas convem

que nós conheçamos qual o pro-

ço porque esse estado nos fica

até a ultima hora do trono d'esse

Bragança, que foi o ultimo...

em trono de rei.

Por conseguinte, cada secreta-

ria—cado inquerito. O povo quer

saber o preço da dedicação e lea-

lismo dos mouarquicos, o povo

preciza de conhecer as minas

d'oiro que lhe sugaram as insti-

tuições caídas.

No estado, no districto, no

municipio, inqueritos seguros; de-

pais, no estad ), no d-stricto, no

municipio, dstribuição dos rela-

torios ao povo, para 0 ed ficar

ante a culminauoia da deprava-

ção, cinismo, e saque dos gran-

des e relapsos salteadores.

Inqueritos ! . . . Inqueritos !. . .

 

 

ECOS DA SEMANA

A bandeira

Como vimos no en-téte ha dias,

de «A Patria», Guerra Junquei-

ro, para bandeira nacional quer o

que ezistia—arrancada a coroa,

ue um diadema d'estrelas, fulji-

diamante, substituiria. Não sabe-

mos, definitivamente, qual o deze-

nho e cores do pavilhão da Re-

publica, mas nisto, emquanto as

«autoridades nomeadas nao ficsam

escolha, parece-nos interessante

colijir as opin ões e preferencias

d'altos espiritos finamente estetas

e entendidos. Dando a. vez a poetas,

depois de Junqueiro, ouçamos o

que diz Fausto Guedes, o grau-

de poeta do amor, o grande ar-

tista do verso. . .

Italia trajica

Paiz de lindo ceo e ameno cli-

ma a Italia 6 castigada, pelos ele-

mentos, com uma periodicidade e

uma violencia extranbas. Tremo-

res da terra, na sua mezeta quasi

em trepidaçao permanente, peste

nos seus recortados e p to rescos

portos de mar, viztados de levan-

tinos que os enriquecem. . . c'em-

pestam, sandalias nas suas rejiões

alpestres de tao curiosa beleza e

   

   

  

   

  

tão tradicional má nota, e ainda,

de quando em quando, terriveis

ciclones que desvastam, arruinam,

eulutam () maravilhozo paiz.

Agora, temporaes horrorozos

teem assolado as cercanias de Na—

poles, destruindo povoações, co—

lheitas, cauzando centenas de viti-

mas e reduzindo a mizeria e ao

dezahrigo milhares e milhares de

famílias. Parece que uma jetatura

sinistra peza sobre a linda penin—

sula, não lhe valendo os milagres,

como na liquefaçâo do sangue,

em Napoles, e vendo-se os ho-

mems, estupidamente, forçados a

assistirem, impotentes, â ruiua, a

morte, á destruição. E' a terra

classica dos dezastres, a pobre

Italia.

Tsima

«O Jornal d'Ovar» cada vez

mais enfermo—compreende-se. . .

—no seu delirio de perseguição

vê tudo de sangue,e fala de amea-

ças, de farroncai, como se esti-

veSsemos em pleno periodo de

consulado do cacete, pelos seus in

i'llo tempere, gloriozameute, ezerci—

do. A cegueira nao o deixa ver

dezanuviado e firme, e as cordas

dºagua que se teem despejado das

nuvens teem, por sua vez, sido

impotentes para lhe quebrarem a

virulencia febricitante.

Daí a tema, a rancune do seu

batêr. . . sempre em falso.

Donos

Abespinba se, como donzela, o

colega «Jornal d'Ovar», por nós

dizermos que a sua pessoa é pro-

priedade, totalmente, do snr. dr.

Soares Pinto, e protesta, o curio—

zo colega, contestando o facto,

negando-o.

Ha mentiras tolas, esta é uma,

valhi a verdade. Fomos verificar

ao alto da 1.' pajina, e lá. vem

com todas as letras, proprietario

e director—Augusto da Costa e

Pinho. . .

No entretanto «O Jornal d'O-

var», com exclnzao de todas as

partes, é pertença, voz, creatura,

do dr. Soares.

A cada um o que é seu.

No governo provizorío

0 artigo que damos em fundo,

hoje. é a reprodução d'uma inter-

view d'um redactor de'cL'Huina-

nité» com os ministros Barnardi-

no Machado e Afonso Costa. O

enViado especial do diario pari-

siense apanha os dois estadistas

em curiozos e interessantes aspe-

ctos, e dá. da politica do governo

uma ideia verdadeiramente feliz.

Vida nova

De «Janeiro» que é insuspeito:

«O ministro das finanças, snr.

José Relvas, prosegue na sua obra

admiravel de adinnistraçao. Eita

fazendo uma revizao rigoroza do

orçamento d'este ministerio. Até

hoje a despeza redunda é compu-

tada em oitocentos contos. Esta

importante obra tem merecido jus-

to aplauzo em toda a Lisboa».

. . Agora, sim, mudamos de

vida!

Lei d'imprensa

E' um documento notavel a no—

va lei sobre a imprensa, devida ao

homem d'estado insigne, que é o

ilustre ministro da justiça.

Acabou-se aquela maquina in—

fernal de torturar o pensamento,

obra jezuitica e vilã de João Frau-

co, erguendo-se sob os escombros

d'aquela malfeitoria um trabalho

sincero, justo, liberal.

Já. se respira—no jornalismo.

Planta da vila

D'esta vêz, afinal de contas.

sempre a agarramos. Trata-se .da

planta da vila, que nunca os mc-

narquicos quiseram ob êr de. ma-

gnanimidade d E seus governos —

lá. sabem eles porquê —e que age-

ra vae sêr um facto, baze essen—

cial para futuros empreendimen—

A PATRIA

tos de engrandecimento material

da nossa terra.

Prova-se, assim, que os repu-

blicanos trabalham, com metodo

e ordem aiuramentados se pensa-

mento de transformar a sua que

rida vila, tornando-a a grande

terra

hade conseguir, pela certa, façam

essa conta os despeitados que

ainda não abriram os olhos, ape-

zar da limpidez das premissas.

que é, de direito; o que se

Outros tempos. . .

 

COISAS

Nunca fôra de modas, bugigan-

gas e exquisitices, mas, por uma

força extranha do seu tempera-

mento doentio, tres coisas ambi-

cionava na vida.

Um brazâo, um anual e uma

mulher.

Pilhara-o a Republica d'impro-

viso, remettendo-lhe aos impossi—

veis a tinêta absorvente da fidal-

guia e o atavico exhihicionismo

ligeiro da herald ca vetusta.

Desgostara—o, é certo, essa im-

posição brutal d'uns revoluciona-

rios anonymos e rotos, sabidos

das sombras negras e pesadas

das conspirações e odieinas, mas

agradam ao seu temperamento

iconoclasta as restantes medidas

de sanidade moral.

E isso digamol-o baixinho, os

absolve a seus olhos do destem-

pero cruel . .

Perdida, assim, aquella espe-

rança, duas ainda lhe adoçavam

as asperas contrariedades da vida,

como que rasgando-lhe para o fu-

turo dois largos postigos prazen-

toiros.

E, pelas leis da logica, a teu-

taçao do annel foi-se avolnmando,

crescendo n'uma intensidade pas-

mosa, obcecando—o até a cegueira

e ao sacrifício e pondo—lhe os ner-

vos em vibrações febris.

Cimeçaram, entao, o calculo

mental das economias a fazer, os

suores gelados do terror de futu-

ras doenças, a indecisão, 0 sobre-

salto, as insomnias, as digestões

diâceis, surgindo-lhe na placidez

d'um raro sonho. macabro e das-

grenhado, o espectro da contri-

buiçao das rendas de casas. '

Embranqueceram-lhe os cabel-

los e iam—lhe minguando as côres

e as banhas, como se toda a sua

vida fosse installer quartel gene-

ral no cerebro, suggestionada por

aquella ideia fatal e tragicamente

egoista.

Um dia aquella desejo vaga—

mente sonhado e teruamente sen-

tido, fez-se vontade imperiosa e

brutal e anual de brilhante, sober

bo, conselheiresco, fascinadcr, ri-

caço, veio rebrilhar, solitario, no

dedo ambicioso.

Foi aquelle, dizia-o, dos dias

maiores da sua vida, dando a mao

n'um cumprimento espaventoso e

largo. babado de prazer e com-

mercialmente radiante da compra.

Assim. para não ser contradi-

ctorio, deitou-se a usar a andaina

rica, na ancia plebeia de deslum-

brar noiva dinheirosa e renitente.

Todo elle passou a ser cuida-

dos com a calva avassalladora,

co'as guias atrevidas da bigodeira

marcial, com o sorriso profundo

e secco de quem tem responsabi-

[idades.

Foi, então, que n'uma roda d'a-

m'gos, alguem disse brejeiro: «ci-

dadao, maroto, sempre consegues

a mulher. . . pelo dedo».

31-X—10.

 

R. Trigueiro.

 

Voluntarioioiireiises

Julgando do nosso dever, pro-

curar por todos os meios possi-

veis, auxiliar a consolidação do

novo regimen “republicano. e o

Governo provisorio na sua, bem

espinhosa mrssau, de regenerar o

paiz, occorreu—me uma ideia que

além de util é, certamente, bem

acolhida pelo povo d'Ovar.

Essa é formar um Corpo de

Voluntarios Republicanos Ova-

renses, aos quaes eu ministrarei

a instrucçao militar.

Esse Corpo servirá para man-

ter a integridade do regimen,

dentro da area da villa, e presta-

rá todos os serviços que lhe fo—

rem exigidos comtanto que pos—

sam ser desempenhados por Vo-

luntarios, pois que muitos ha que

só devem ser executados por for-

ças armadas que em troca d'olles

recebam uma remuneração.

Claro se torna que será. con.

diçâo essencial para o alistamen-

to n'este Corpo, a adhesão prévia

a Republica Portugueza na com-

missão municipal. O alistamento

far-se-ha no Centro Republicano

d'esta villa.

Uma commissâo composta dos

tenente Zeferino Ferraz d'Abreu

e do signatario estudará a organi-

saçao d*esse Corpo que sera pu-

blicada logo que findar o alista-

mento que termina no dia 10 de

novembro.

VIVA A REPUBLICA

Ovar, 31 de outubro de 1910.

Eduardo Marrecas Ferreira,

Carl-rão DO nxnacn'o.

 

.auáaçãe

Salve Republic; Portuguezal

Cumpre neste momento um dos

mais sagrados e mais queridos

deveres do patriota, render preito

e homenajem aos apostolos da li.

herdade portugueza, esses bravos

que nao trepidarao nem medirao

sacrificios arriscando a propria vi—

da para acordarem,—despertan-

do-o—um povo que ha 734 ano;

erste, e agora renasce revigorado

pela implantação da Republica,

simbolo da democracia, do pro-

gresso, da liberdade, honra dos

povos civdizados.

Penso que neste momento—

hora inolviilavel, hora unica—o'

regomjo deve sêr imenso e unani-

me em todas as almas portugue-

zas, por vêrmos destruido o reji-

me da monarquia que era o wii-

me da tirania, da devassidao; des—

sa monarquia que se humilhava

m zeravelmente ao clericalismo.

Ufanavam-se os reacionarios de

terem nas suas mãos os destinos

da nossa querida patria, digna de

melhor sorte, pois que a jezuitada

a propelia a passos de jigaute para

abismos profundos. . .

Hoje novos horizontes resplan-

decem, alumiando, rizouhamente,

o porvir da querida terra portu-

gueza; rendo, pois, preito de ho-

menajem reconhecida aos aposto—

los da liberdade, esses valorozos

cidadãos que se ezauriram em sa-

crificios; e aos que sucumbirao

em prol do advento da Republica

—nomes que nunca mais serão

olvidados —que os gravará na his-

teria a Memoria da nação, a es-

ses que vivem no coraçao de to-

dos os povos civilizados, & minha

homenajem profunda.

Viva & Republica!

Vivam os apostolo: da Ilbsrda-

de portugueza!

Viva a confraternização dos po-

vos republicanos!

Rio de Janeiro—outubro de

1910.

Manoel Lopes Victor.

 

Carta de Esmoriz

Reuniram-se hoje pelas 11 ho-

ras da manhã em casa do rege-

dor d'esta freguezia, e a seu con-

vite, todos os proprietarios de

cordoarias d'esta freguezia e de

Cortegaça, com excepção de pou-

cos que justificaram a sua falta,

afim de se comb nar a melhor ma-

neira de terminara gréve dos seus

operarios.

deOIB de demorada discussao

resolveu-se que os operarios cor-

dosiros voltassem as luas odiei-

 

nas, onde os patrões os recebe—

riam nas condições a que até aqui

se achavam, não lhes podendo

augmentar os ordenados em vista

de nao lh'o permittirem os ints-

resses que aquella industria lhes

está dando.

A' sabida dos patrões e rege-

dor recebeu a commissao dos ope-

rarios cordoeiros a quem expôz o

resultado da sua entrevista com

os patrões, subindo estes por sua

"vez desgostosos com a nao aquies-

ceucia as suas reclamações que

julgaram dignas de ser attendidas,

resolvendo os que pudessem, per-

sistirem na greve e os mais no-

cessitados renderem—se pela fome.

Triste mas decisivo argumento!

Assistimos a esta reunião e li-

cou-nos a impressão de que é na-

cessario que se façam leis que re-

gulem as relações entre patrões e

operarios de modo que e ordena-

do dos operarios não esteja de-

pendente dos caprichos dos pa-

trões e que estes não estejam ar-

riscados a soErer com exigencias

nem sempre justas dos operarios.

Conhecemos a d iiiculdade de re-

solver estes assumptos com agra-

do para ambas as partes, mas os

verdadeiramente interessados que

estudem o caso e o Estado que pro-

mova este estudo e concorra por

sua parte para que este estado de

cousas tenha a desejada soluçao.

Esmoriz, 29.X-910.

A. T.

 

Logares selectas

 

(CONTINUADO)

A religião cantinúa, porém,

a ser em todas as famílias ca-

tholicas a primeira base de

educação da ilha, o alicerce de

todo o systema moral, o seu

unico padrão de justiça, a sua

unica norma de dever. E esta

religião é a mãe que a minis-

tra. Porque meio? Pela inter-

pretação da biblia? pela expli-

cação dos Evangelhos? pelo

commentario dos Santos Pa-

dres e dos doutores da Egrcja?

Não; a mãe portuguesa educa

'o seu )ílho na religião catholi-

ca unicamente pela que ella

mesmo sabe da leitura da Dar-

tllha, porque a mais bem edu-

cada e mais bem instruída das

senhoras, em Portugal. como

na Espanha, não conhece da

sua religião mais do que o cu-

thectsmo theologicamente a era-

dicção da mais illustre dama

peninsular, orça pela da sua

cosinheira. O que chamamos

emphaticamcnte rellçlâo dos nos-

sos paes é a religião das nossas

creadas de servir.

Catostrophe enorme, que, per-

sistente ha ; seculos, tem dis-

solvido inteiramentena moci-

dade a noção de respeito, per-

vertendo e abandal/umdo nas

suas origens atraves de succes-

si'uas gerações a que ha de

mais sério no espírito do ho-

mem a lei fundamental do con-

sciencia, o regimen de respon-

sabilidade!

Em nossas casas. a religião,

facto culminante da familia, e

um elemento de dispersão, se-

parando desde o principio na

intimidade do lar o marido, a

esposa e o ]ílho. E' a porta aber-

ta a Influencia do padre para a

mulher, á influencia do club pa-

ra o homem, á influencia do

botequim para o filho. Nos pai—

zes em que o protestantismo

apaixonou os espíritos pela dis-

cussão e pelo livre exame em

materia religiosa, a familia

encerrou-se em si mesma, con-

centrada n'uma convicção com-

mum, fazendo do lar domestico

o in no vlvlmus st summus de

cada consciencia.

Ramalho Ortigão.

—_—*———



 

NOTICIA IO
___—__-

Dla a Bla

 

Faz hoje nunca a snr.ª D. Ire-

ne Csmossa Ferraz d'Abreu e

Cunha, dedicada esposa do nos-

so amigo Antonio Pereira da

Cunha.

As nºssas felicitações.

=Partiu na preterita semana

para Lisboa, acompanhado de

sua ex." esposa, o nosso pres-

timoao amigo e activo vereador

do nosso município,. snr. Ma-

noel Pereira Dias.

=Regressou com sua familia

d'Espinho, onde estivera a uso

de banhos, o snr. Antonio Gaio-

so de Penha Garcia, habil dire-

ctor das odieinas do Caminho

de Ferro d'esta villa.

::=-Tambem chegou a sua casa

do Cadaval. de regresso da sua

digressão de recreio, o.nosso

importante correligionario snr.

Manoel jose d'Oliveira Lopes.

=Partiu no dia 27 para Lis—

boa, aim de seguir Viagem para

Manaus, o nosso conterraneo

Francisco Maria Gomes Coelho.

Appetecemos-lhe f e liz via-

gem e fortuna.

=Tambem seguiram para a

cidade do Pará, onde é bem-

quisto commerciante, o snr. jo-

.e Pinho da Cruz, de Vallega.

=Com o mesmo destino ao

Pará, seguiu hontem para Lis-

boa o sur. Jose Maria Marques

Pereira, genro do snr. Nicolau

jose Rodrigues Braga, de Val-

le .

%gualmente a ambos deseja-

mos boa viagem e felicidades.

=Apóa uma curta estada

n'esta villa, onde veio de visita

a sua familia, regressou segun-

da—feira a Lisboa com sua espo-

sa o snr. Manoel AEouso, cu-

nhado do nosso amigo Gonçalo

Ferreira Dias.

' Relevante—sino serviço

& Ovar

Por ordem do illustre minis-

tro do Fomento vae levantar-se

a planta da nossa villa, o que

vinha a ser reclamado em vão,

pois não dava votos.

O snr. director das Obras Pu,

blicas do diatricto veio na se—

gunda-feira apresentar para esse

lim 0 snr. Engenheiro Toscano

e conductor Ferreira, ficando

de mandar outro conductor e

mais pessoal menor. _ _

Este trabalho importantissi-

me, que. levará meses a execu-

tsr, representa contºs de reis.

E' o primeiro fructo do Gover-

no da Republica, que Ovar co-

lhe, e outros se nao farao es-

perar. .

Na mesma occaaião o snr.

Paulo de Barros apreciou de

vista as necessidades de repara-

ção para as estradas, mandou

já reparar a da Senhora da

Graça a, Vallega, e brevemente

va'e ordenar outros reparos, pro—

mettendo visitar-rios a meudo.

Parabens ao concelho.

.nbserlpçio

No acto da posse da commis-

alo administrativa da Camara

Municipal d'Ovsr, por propºsta

do vereador e nosso prestimoso

amigo Manoel Pereira Dias, foi,

como noticiamos, aberta uma

subscripçao a favor das familias

das victimas da Revolução que

inplantou a Republica Portn-

ãueza, !para a qual contribuiram

d:..ode ogo os seguintes cida-

Manoel Pereira Dias . 253000

iae d'Oliveira Lopes. zo$ooo

noel Dias de Carva-

lho... . 23500

Dr. Pedro Chaves. . 5$ooo

Fernando Arthur Pe- ,

reira . . . . . 535000

1086 Gomes da Silva

Bonifacio. . . . 5$ooo

cio "Teixeira da Silva soo

Valente d'Oli-

258000

133000

veira . . . . .

Antonio Aralla Pinto.

Antonio d'Oliveira Mel-

lo. . . . . . 5$000

Manuel d'Oliveira Sal-

vador. . . . . 255500

josé Antonio Dias (1 )8

Santos. . . . . 200

Antonio Dias Martins. 300

Antonio da Cunha Far-

raía . . . . . 1$ooo

Francisco Salvador . 500

Manuel Gomes Pinto. 500

Francisco de Oliveira

Bello. . . . . i$ooo

Manuel Maria de Mat-

tos. . . . . . 2$ooo

Manuel josé d'Oliveira

Lopes. . . . . io$ooo

Ernesto Augusto Za-

gallo de Lima . . I$000

Joaquim Maria da Sil-

va Cardoso . . 135000

Gonçalo Ferreira Dias 13000

Raul Soares . . . 1515000

José Ferreira Affonso

da Silva . . . . soo

Manoel Antonio Lopes 500

].ão Antonio Lopes . 500

Antonio Valente d'Al-

meidª. . . . : 5$000

Dr. Domingos Lopes

Fidalgo . . . . s$ooo

Manuel Augusto Nu-

nes Branco . . . I$ooo

Manuel José dos San-

tos Anselmo. . . 295000

josé Rodrigues Figuei-

redo . . . . . 135000

Total. . . ioS$5oo

Falleelmentos

Na penultima semana falleceu

a innocente Clarinha, filha do

acreditado constructor n a v al

d'esta villa snr. João d'Oliveira

Gomes.

=Falleceu no dia 28 na sua

casa de S. joão a ann' Anna

Lopes Fidalgo, tia do nosso il-

lustre amigo e distincto clinico

dr. Domingos Lopes Fidalgo.

=E no dia 31 falleceu tam-

bem o snr. Antonio Gomes, pae

do em. joão Ferreira Soares Go-

mes e sogro do nosso amigo

joão d'Oliveira Gomes.

Os respectivos funeraes effe-

ctuaram-se nos dias immediatos

com grande assistencia.

A's familias enlutadaa as nos-

sas coudoleucias.

Contribuições do Estado

Pelo ministerio das finanças

foi prorogado até ao dia 30 do

me: corrente o praso para o

pagamento voluntario de todas

as contribuições do Estado, re-

lativas ao anno de 1909.

Festas da Republica

Os nossos devotados correli-

gionarioa de Vallega comme-

moraram tambem o advento da

Republica, realisando no prete-

rito domingo grandes festejos

n'aquella freguezia.

Durante o dia subiram ao ar

muitas girandolas de foguetes,

fazendo-se ouvir pelas ruas e

em coretos duas bandas mar-

ciaea, a de S. Thiago de Riba

Ul e a de Vallega.

N'aquelle dia tomou posse a

nova commissão administrativa

da junta de parochia, & cujo

acto, alem de muitos correligio-

narios nossos, assistiram a ao-

ctoridade administrativa e re-

presentantes das commissões

parochlaes d'Ovar e Vallega e

da Municipal. ,

Pela tarde houve um verda-

deiro arraial, tal a quantidade

de povo que se reuniu no largo

da Egreja, a assistir às festas.

A bens da Republica

Foram exonerados os juízes

de paz d'Ovar e Vallega, Silve-

rio Lopes Bastos e José Luiz

Veiga, e nomeados para os

substituir respectivamente os

cidadãos Antonio d'Oliveira

Salvador e Manoel Pereira de

Mendonça. '

—Foi demittido da escrivão

A PATRIA

informador d'este concelho, jo-

sé Rodrigues do Valle e nomea-

do em sua substituição o cida-

dão Manuel Augusto Nunes

Branco.

—Por irregularidades de

serviço foi suspenso por 8 dias

o official da administração dºes-

te concelho, Gonçalo Maria de

Rezende.

Dla de—llnadoa

Commemorou-se hontem

n'esta villa, com a solemnidade

dos annos anteriores, o dia de

finados.

A romagem ao cemiterio foi

numerosa e sentida, e perante

ella nos descobrimos com res-

peito e veneração á memoria

dos Mortos.

Todos os Santos

Como do costume o dia Lº

de novembro, consagrado pela

folhinha a todos os Santos, foi

para o Furadouro um verdadei-

ro arraial.

Milhares de pessoas alli fo-

ram passar o dia, dando o as-

pecto da praia a ideia d'uns

d'aquelles dias da festa do mar.

tal era a animação que alli se

notava.

Para mais o dia apresentou-se

magnifico, cheio de sol e de

amena temperatura, e para com-

plemento houve trabalho de

pesca e, durante a tarde, fize-

ram-se ouvir as duas bandas

d'esta villa, Ovarense e dos

Bombeiros Voluntarios.

Ao regresso, à noite, grupos

de raparigas ainda fizeram che-

gar até á villa o resto das suas

canções alegres com que deram

vida, enthusiasmo e encanto á

praia.

___*——————

Rodrigues de Freitas

 

Por determinação superior foi

substituido, pelo nome do bello e

grande democrata Rodrigues de

Freitas, o nome do monarclia de-

posto, que servia de designação a

um dos lyceus da cidade do Porto.

A esta consagração, que nobili-

ta o partido republicano, nos asso-

ciamos, e publicando o retrato do

illustre morto prestamos de tal

modo homenagem à sua memoria.

 

Camara Municipal

(Sessão de jr—de Outubro)

Acta da sessão anterior approvada

Foi presente o vogal substitu-

to Manoel Augusto d'Oliveira

Salvador, chamado a substituir

o vogal Pereira Dias, ausente

com licença. “

Expediente:

Oliicio do sub-inspector prima-

rio d*0liveira d'Azemeis, lembran-

do á. camara, & necessidade da

creação de escolas femininas na

freguezia de Mamãe e no bairro

da Arruells. e de escolas mixtas

nos lugares da Ribeira ou Mari-

uha d'esta freguezia d'Ovar, e de

Passô da freguezia de Vallegs.

Para. tal lim devia a camara

pedir ao governo a creaçâo d'ea-

aaa «com. responsabilisaudo-aa

 

ella, pelo fornecimento de casa

para escola e habitação de pro—

fessor o acquisiçrto do mobiliario

e material de ensino.

Pelo orçamento junto ao mes-

mo oiii ;io via—se que &. importan-

cia do material escolar indispen-

savel para cada escola é, appro-

ximadamente de 866600 réis.

A camara tornou em conside—

ração o exposto no mencionado

oiiicio, sentindo porém, que o es-

tado das finanças municipaes não

permittam desde já realisar tal

desideratum, pi'omettendo comtu-

do, envidar todos os esforços pa-

ra promover () derramamento da

instrução popular, logo pelo vo-

gal Oliveira Lopes, foi dto que

desde já oil'erecia & mobis e ma-

terial preciso para a escola mixta

de Passô, pelo que a camara re—

solveu, não só sollicitar immed &-

tamente & croaçáo da dita escola,

como exarar um voto de louvor,

áquelle já hoje benemerito dains-

trucçâo. Ainda sobre este na-

sumpto, delll'Hl'Oll oiiiciar desde

já ás juntas de parocbia de Ma—

ceda e Ovar, pedindo para pro-

mover a abstenção dos meios in—

dispensaveis para a. acquisição da

mobilia e material para as res-

pectivas escolas. Oiiicio do pro-

vodor da Misericordia d'Ovar, pe-

dindo. afim de tratar u'uma ses-

sao extraordinaria do assumpto

que lhe foi proposto pela camara

relativo â. administração do hospi-

tal d'esta villa, se lhe diga & quan-

to monta () legado Ferrer; qual o

seu rendimento e encargos; com-

quanto a camara concorre para

as despezas hospitalares e para a.

construcção do hospital privativo.

Encarregada &. preSidencia da res-

pendor.

Ollicio do chefe das oliicinas do

caminho de ferro, agradecendo á.

camara o haver conSiderado feria-

do o dia 1.“ de maio e pedindo,

afim de o pessoal poder gosar esse

feriado, que a camara soil cite da

direcção da Companhia & neces-

saria auctorisaçâo. Tomado em

consideração. Odicio-c rcular da

Capitania do porto d'Aveiro, pe—

dindo a informação ácêrca da epo-

cha em que deve ser defeza & pes-

ca e apanha de moliço na ria de

Aveiro. Encarregada &. presiden-

cia de responder.

Informou a presidencia, que,

tendo sollicitsdo do Ministro do

Fomento o levantamento da plan

ta d'esta villa, s. exª deferira o

pedido, pois hoje mesmo se apre-

sentou o director das Obras Pu-

blicas d'este districto, com o pes-

soal technico que vem proceder

aos respectivos trabalhos.

Requerimento de Manoel Lo-

pes, caaado, maritimo, natural de

esta villa, mas residente em Lis-

boa ha mais de 8 uunos, declaran-

do que escolhe para seu domicilio

civil e político a dita cidade. Iu-

teirado.

Ratificando a deliberação to-

mada pela camara em sessão de

10 d'agosto ultimo, resolveu accel-

tar, a benvf'icio de inventario. a

herança deixada ao hospital d'es-

ta Villa, pelo rev. Francisco Cor-

reia Vermelho. Auctorisado o pre-

sidente a, por si ou constituindo

advogado, exigir o pagamento de

todas as dividas activas da cama-

ra. de qualquer proveniencia, e

bem assim eXigir, pelos meios le-

gaes ao seu alcance, o pagamento

do imposto 9. Manoel Ferreira

Dias, arrematante do imposto mu-

nicipal. e as prestações vencidas

e viucendss e ainda não pagas,

podendo tambem para isto passar

procuração. Approvou uma pos-

tura. obrigando ao pagamento de

taxas de licença a todos os veu—

dedores ambulantes de generos

que se não destinem á. alimenta—

ção publica, exceptuando os ven-

dedores de jornaes, impressos, lo-

terias permittidas por lei e os de

carvão. custando a licença annual

106000 reis ou mensal 16000 réia

Procedeu à. nomeação da commis-

aso do recenseamento militar, que

recahiu nos seguintes cidadaos:

João José Alves Cerqueira, Af—

fonso José Martins, Ernesto Zl-

gallo de Lima e Manoel Augusto

Nunes Branco, edectivos; José

5

Martina Junior, José Placido Ra—

mos e José Pinto Loureiro, suhs-

titutos.

Fnalmente, auctorisou a pre-

sidoncia & assignar & folha de

vencimentos'dos empregados e

diversos mandados de pagamento.

  

ARREMATAÇÃO

No dia 6 de novembro pro—

ximo, pelas 10 horas do. mu-

nhã, e no edificio do Collegio

dos Sagrados Corações de Jo-

sus e Maria, situado ao Bair-

ro de Sant'Anna, dyesta villa,

nos autos de arrolamonlo &

que por virtude de ordens au-

periores alli se procedeu, ao

hão—de pôr em praça, para

serem arrematados por pro-

ços superiores aos das respe—

ctivas avaliações, diversos ge—

neros de facil deterioração ou

corrupção que fórum arrola-

dos e existem no mesmo edi-

ficio. Para a arrematação são

citados quaesquer credores ín-

certos.

Ovar, 27 de outubro de

1910.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de Diieito,

Ignacio Monteiro.

0 Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

Editos de 30 dias

(I.“ PUBLICAÇÃO)

No Juizo de Direito da, co-

marca d'Ovar e cartorio do

escrivão Zagallo de Lima coff-

rem editos de 30 dias, co,“,tª'

dos da ultima publiouçã'O d es—

te annuncio no «Diarid dº

Governo», citando o inter-"38-

sado João Rodrigues, soltei-

ro, menor pubere, ausente em

parte incerta da. cidade de

Lisboa, para assistir a todos

os termos até final do inven-

tario orplianologico por obito

de sua mãe Maria da. Silva,

viuva, que foi moradora no

logar da Ribeira, da. fregue-

aia d'Ovar, em que é cabeça

de casal Antonio Ferreira Vu-

lente, casado, lavrador, da

Ribeira, d'Ovar; e isto sem

prejuizo do seu andamento.

Ovar, 29 de outubro de

1910.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O E—crivãi),

Angelo Zagallo de Lima.

Agradecimento

A família da fallecida Anna

Marques Fidalgo, agradece

muito reconhecida a. todas as

pessoas, que se dignaram cum-

primental a. pela occasião do

passamento, bem como às que

honruram o enterro com a sua

presença.

Ovar, 2 de novembro de

1910.

Declaração

A Viuva. e filho de José

Maria Pereira dos Santos de—

claram que, em principio de

Setembro, dissolvorain de boa-

mente a. sociedade que tinham

com seus sobrinhos.

Ovar, 25 de Outubro de

1910.

A, Viuva de José Maria Pe-

 

Tarujo Laranjeira, Alfonso José reira dos Santos & Filho.



 

&

 

Commercio

(Notícias da ultima semana)

CANIBIOS

No Porto: valor da libra, ouro,

de 415600 a 45640 réis.

Valor da libra, papel, de 45680

& 455600 réis.

No Brazil: bambio — 18—'| Lon-

dres, valor da libra 136333 réis.

Cuetando no Brazil uma libra

136333 réis, produz em Portu—

gal, ao cambzo de 52 114 45600

réis.

Cada. 1005000 réis brazileiros, a

esta taxa, produzem 34/5000

réis, moeda portugueza.

Preco dos Generos

No nosso mercado

SETIIBAAIJ

Arroz: 1.“ qual., 15 k. 16250 réis

» ºf » 15 »15200 :

BAÍRRADA

» 1.' (11181, 15 k. 16150 »

» 2.“ » 15 e 16100 »

» 3.' » 15 » IPOõO »

Batatas, 15 k los. , 30.) »

Centeio, 20 litros. . 650 »

Fava, 20 litros . , 550 »

Farinha de milho, 20 !. 650 »

: trigo, 1.' qual. k. 103 »

» , 2.ª » » 93 ,

» cabecinha » 62 »

» semen superfina » 40 »

» e grossa » 38 »

Feijão vermelho, 201. 900 »

» branco, 20 » 900 »

» mistura, 20 » 700 »

Milho branco, 20 » 620 »

» amarello, 20 » 600 »

Ovos, duzia . 140 »

Á'1'remoço. 20 litros . 380 »

koeite, Lª qual., litro 360 »

* 2.ª ) : 320 »

' 3ª ) ) 300 )

Alcººl'puro, 2611t. . 75020 »

Aguirrd. de vinho,26 ]. »

. &'bagaceira, 26 lit. »

" » figo, 26l1tros »

Geropiga lina, 26 » »

» baixa, 26 » »

Vinho tinto, 26 » »

» branco, 26 » »

», D

» »

» »

45680

35720

25860

25600

15900

16200

16300

10300

15000

16200

» verde, 26

Vinagre tinto 26

» branco 26

No Fuadouro

Emprezaa de Penca.

«Campanha Boa Esperança»,

«Campanha d'Espinho», «Compa-

nha. do Soccorro», «Campanha S.

José», «Campanha S. Pedro».

Correio

Aberto todos os dias das 8 ho-

ras da manhã às 9 da noite, ex-

cepto aos domingos, que fecha à

A hora'da tarde.

Registos e Vales até ás 5 horas

da tarde.

Expede as malas para o Norte

pelo comboio das 552 da manhã

e 6,17 da tarde e para o Sul pe-

lo das 7,50 da manhã e 10,24 da

noite.

Continente, Ilhas, Africaa

e Hespanha

Cartas (sem limite depe—

oo ou volume), cada

' 20 gr. ou fracção, Por-

tugal e colonias . .

Idem (idem, idem), cada

15 gr., ou fracção pa-

ra Hespanha . . .

Jornaes (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

ou fracção . . . 2 112 rs.

Impressos (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

25 réis

25 réis

ou fração . . . . 5 réis

Manuscriptos (sem limite

' de peso ou volume)—

Até 250 gr. . . . 25 réÉs

Cada 50 gr. mais ou fra-

cção . . . . .

Amostras sem valor (peso

maxxmo de 250 gr.;

dimensões 30 cm. de

comprimento), cada 50

gr. ou fracção. . .

6 réis

õ réis

 

    

A PATRIA

Brazil e mais paizes estrangeiros,. Bairro d'Arruela até á

excepto Hespanha Pºçª - _ . . .
Cartas, até 20 gr. Ruas do BsJunco—S.

» cada 50 gr, ou
ªªi—0151363171-

7 Baduladns

50 réis

fracção. . 30 réis - -
I?ll/rem posters: cada. 20 réis pnªlzzlrlªºevaBÍJÍmeê 8 ,
Jarnaes eimpressos (pe- Reada e Soberal 9

ªº maximo 25000 gr.) ,, Estaçao Pellamee. . 10cada 50 gr. ou fracção 10 me

   

   
  

   

                 

   

   

  

  

   

 

   

 

  

 

    

  
   

 

Estaçao—Cima deVil-

la e lugares visinhos ll »

Ribeira. . . . . 12 »

Assões — Granja e

Guilhovae . . . 13

Furadouro. . . . 14

Para cessar—3 badaladas.

Jornaes para 0 Brazil,

cada 50 gr. ou fracção

Avisos de recepção—Ca-

daum. . . . . 50 réis

Rvgista— 50 réis, além do porte,

por cada objecto.

Carlos com valor declarado —

Premio do seguro, além do porte

e premio do registo da carta:

Continente, Ilhas e Ultramar, 20

réis por cada 205000 ou fracção.

Encommenrlas postaes —Volume

maximo '25 denimetros cubicoe.

não podendo o seu comprimento

ser superior a 60 centimetros,

nen] inferior a 10 centímetros.—

Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kii; 250 réis até 4

kl.; 300 réis até 5 kilos; (Africa)

400 ré e 5 kii.

Vales do correio — Portugal

(Continente e Ilhas) 25 réis por

55000 réis ou fracção. Limite

51105000 réis, 2005000 réis,1005

réis, conforme houveram de ser

pagos nas eédes de districto, de

comarca ou concelho.—Posses-

sões portuguezae, 150 réis por

56000 réis ou fracção.

Os vales nacionaes tem o sello

correspondente à quantia porque

forem emittidoe.

Telegrammas—Para o continen-

te do paiz, 10 réis por palavra e

50 11515 de taxa fixa.

Loi do—Sollo

Recibos particulares

De 15000 até 105000 réis 10

» 105001 ) 505000 » 20

» 505001 » 1006000 » 30

» 1005001 : 2505000 » 50

Cada 2505000 réis &. mais

ou fracção . . . . 60

Valor não conhecido ou

declarado . . . 500

Cheques ao portador . . 20

Letras de cambio

5 réis

Associação do Soocorros lilntuos

Presidente da direcção — Dr.

João Maria Lopes.

Thesoureiro — Manoel José dos

Santos Anselmo.

Cartorario —- Manoel Augusto

Nunes Branco.

Medico—Dr. Salviano Pereira

da Cunha.

Esta associação tem por fim

exclusivo soccorrer os socias

doentes ou temporariamente im

possibilitados de trabalhar e con-

correr para o funeral do osso-

ciado que tallecer.

Bibliotheca Escolar

Aberta das 9 horas da manhã

às 2 da tarde, nos mezes de Maio

a Setembro, e das 6 ás 9 da noi-

te, nos mezes de Outubro a Abril.

Nos Domingos e dias Santifi-

cados estará aberta. 96 de nºite.

Comissão do Benclioenoia Escolar

Presidente—Dr. Pedro Virgo-

lino Ferraz Chaves.

Secretaria—D._ Gracinda Au-

gusta Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João Maria

Lopes.

Armazens de Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho. Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Sendo á vista e até 8 dias

De 115000 até 2050001018 20

» 205001 , 505000 . 50

» 5015001 » 25073000 » 100

Cada 2505000 7618 a mais

ou fracção . 100

A nta/Ls de 8 dias de praca

De 15000 até 205000 réis 20

  

 

 

Agencias Bancarias

João José Alves Cerqueira, do

Banco Commercial de Lisboa.

João da Silva Ferreira, de Joa-

quim Pmto Leite e Pinto da Fon-

seca & Irmão.

Joaquim Ferreira da Silva, dos

Bancos: Alliance, Minho e Com—

mercial do Porto.

Viuva de José Maria Pereira

dos Santos, do Banco de Portugal.

Agentes de Seguros

Can-ethos &: Filho. Successor, da

Companhia (Portugal».

Francis-ro Marius, das Compa-

nhias «Nolwich Union» e «Bo-

uauça».

João José Alves Cerqueira, das

Companhias «Indemnisadora» e

«Probidade».

Joao da Silva Ferreira, da Com—

panh'a «Garantia».

Joaquim Ferreira da Silva, das

Companhias «Fidelidade» e

«Union y el Fenix Espanol».

Viuva Cerveira, da Companhia

«Internacional».

Construclores de Frngalas

Joâo d'Oliveira Gomes, Jcão

de Oliveira Gomes Silvestre.

Depositos de Azeite

Affonso José Martins, José

Eerreira Malaquias. José Rodri-

gues de Figueiredo, Manoel Va-

lente de Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro,

Joaquim Valente d'Almeida.

liabEcas

A Varina (conservas alimentí-

cias)—Ferreira, Brandao & C.ª,

Moagem de Carcass—Soares Pin-

to & (1ª, Limitada, Ceramica—

Peixoto, Ribeiro & CJ.

  

    

 

Hoteis e llospedarias

*Cªdªte» — Estação, «Canas-

treíro» —Rua de Stª Anna, «Ceu-

trab—Rue da Praça, «Cerveira-

— Furadouro, cJeronymo»—_Lar

no do Chafariz.

Lojas de Fazendas

loâo Alves —Praça, João Costa

_Praça, José Garrido—Rue dos

Campos.

Mercearias

Francisco de Mattos—Preco.

José Gomes .Ramªllo —Rua do Bn-

junco, Viuva Cerveira -— Praça,

Manoel Valente d'Almeida—Pra-

ca. Pinho & Irmão—Praca, Viu-

va de José de Mattos—Foca, Viu-

va. Salvador—Largo do Chafariz,

Tarujo & Laranjeira—Rua da

Graça.

Negociantes de Caronas

Domingos da Fonseca Soares,

Francisco Correia Dias, Manoel

da Silva Bonifacio & CJ“, Salva—

dor & Irmão.

_

Padarias

. A Panificadora, Cartola, Ova-

rense, Patria.

Recebedoria

Recebedor — Antonio Valente

Compadre.

Aberta todos os dias uteis, das

9 horas da manhã às 3 da tarde.

Tanonria

Carrolhas— Rua das Figueiras.

Vendedores do Gol

Manoel da Cunha e Silva, Me-

noel d'Oliveira da Cunha.

 

HORARlO DOS COMBOIOS

 

. 205001 » 405000 . 40 DESDE 15 DE MAIO DE 1910
» 405001 ) 605000 ) 60

...4 H
» 605000 » 805000 » 80 .

» 8013000 » 10015000 » 100 DO PORTO A OVAR E AVEIRO
Cada 10013000 réis a mais à _, A ,, __“ _ A _ J _* ,__.-, ? VV?_â___ , — _ <

ou fracção . 100 ; * | _ :

sªcada,, ,,,, “mmm Estações Tr. 'l'r. lim. Tr. lllap. Tr. , Tr. Tr. llxprlllx. Rap.“ Tr. Tr. dor.

e no estrangeiro epagaveis em ——__“_—i_ __|_"__——'—

Portugal , S. Bento 4,15 5,19 6,35 7 8,50 9,39, “já 2,14 3,6 . — 6 ' 5.10 ' 6,26 8,46
_ Campanhã. 4,25 5,80 6,'-O 7,10 9 9,56 ll, 2,25 11,301 3,52 5,10 5,20 , 6,35 9,5De 16000 até 205000 réis 20 04,4 4,39 5,13 7,1 7,22 9,11 10,14, 11,45l 2,99 3,41 , 4,29 5,21 5,29 l 6,47 9,94

, 205001 , 1005000 , 100 Valladares ,, 4,49 5,54 7,9 7,33 _ 10,29 11,57; 2,51 3,19 4,41 _ _ 6,58 9,940 d 1005000 . . (iv-anja 5,4 6,9 7,19 7,48 9,99 10,43 12,143 ,, 13,8 3,58 4,515 5,93 5,47 7,19 9,42
ª ª ”ªº ª “'ª'“ Espinho li 5,19 6,17 7,27 7,55 9,29 1114014211 ; 3,14 4,5 5,7 5,39 5,59 7,21 9,95
0“ fl'ªºsãº - - - . 100 Esmoriz 2 5,29 6,31 7,35 8.9 _ ,11,2 112,39 ª 3,29 4,19 _ _ 6,1l 7,35 10,4_ _ Cortegaça ( 5,31 6,36 _ 3,53 _ 11,71 12,35 € 3,31 _ _ _ 2133 3,44%) _

' ' Carvalheira «5,36 6,41 _ .- _ 11,1 12, ,9 _ _ _ , , _Assºc'ª'ãjr'ºl dos Bªmbªm um: ª 5,47 9,51 7,50 8,317) _ 11,22 12,57; ª 3,543 4,31 11,2 _ gª 7,55 10,94
- ' Valle & 5,54 _ 7,56 e,“ _ 11,29 1,4 '. ' _ _ _ -— —

"unimºs Avanãa 6,1 _ 8,1 8,42 _ 11,95 1,10 4,1 _ _ _ 6:46 _ _
Presidente da direcção—Dr. Estarreja 6,13 _ 8,13 15,55 _ 11,49 1,22' 4,14 4,50 8,36 _ 7,1 _ 10,45

Anton“) dos sªntºs Subreírª_ Aveiro 7 ,,, _» 6,40 ;? 8,37 _ 9,21- 10,5 12,13 1,48| _ 4,40 5,11 7,12 6,14 7,27 —— 11,10

Thesureiro—Dr. Antonio d'O-

líveira Descalço Coentro. '

Commandante — Dr. Joaquim

 

 

 

 

Soares Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça—Gra-

   

  

. Aveiro 8,54 5,7 —
ça—S. Thomé—Rr Estarreja 4,25 5,30 _
bas —— Areal—Neves %vlenea â'íg _ —

e Sant'Anna . , 4 Badalsdus & less , _. __

OVAR 4,50 5,52 7,20

Bª'r'º dºª Cªmp“.— Carvalheira '4 5 _ 7.31
Ruas do Loureiro Cortegaça ! 5,4; _. 7,36

—S.B1rtholomeu e gamoziz' É 5.13 2,57 3.41
spin 10 E) 2 l ,58

Lªvrªdºres” . ' ' 5 ' Granja : 5:35 6:26, 8,4
Rªªª dªs F'R'lºlrªª— Valladares 5,51 6,38 7,23

Outeiro — Fonte — Gaye 6,12 7 8,39

Oliveirinha—Lama- Campanhã 0,23 7,11 8,50

rio e Motta . . 6 » S,- Bºª“ , ,, __ 5:34 71311493
  

 

    

 

      

7,19 8,20 9,50 11,21 2,5

7,49 9.10 10.20 11,49 _

7.53 _ 10.311 19 _

7,59 _ 10,37 12,7 _

8,6 9. 5 10.44 17.15 _

8.17 _ 10,55 12,26 ª _

8.22 _ 10,59 12.31 º _

8.27 _ 11,5 12.36 E _

8.43 10.26 11.21 “12,51 e 2,39

8,49 10,49 11.1711298- 8 2.45

_ 11.4 11,45 1.111 _

9,9 12,12 12 1,39 3

9,18 12.26 12.10 1,45 . 3,8

932 12.22_ 1,571 3

   

        

2.20 5,37 6 — 9,57 10,28

2.50 6,68 6,30 — — 10,53

3,1 — 6.41 -— — —

3,7 — 6.47 — — —

3,14 6,17 6,54 8,30 — 11,12

8,25 — 7,5 8.4 [ — —

8,80 — 7,10 8,46 -— ——

8,35 6,32 7.15 8.52 — 11,26

3,50 6,46 7.30 9.10 10.36 11,84

8,56 6,62 7,36 9,16 10,42 11,40

4.13 7.6 7.53 9.33 -— 1. 1,54

4,26 7,27 8,8 9,48 10.59 12,7

4,37 7,41 8%?! 9,69 11,7 12,15

8.


